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Doo. MIMGOO 
Qtisto, aterrador, pre- 
Iiando algo tenebroso 

Iiltttro da Patria, o 
mi Ptoma de intolorancia 

lifesto pelo snr, Presi- 
to do Estado. 
0s, democraticos, ad- 

tios politicos, mas ir- 
na communhão bra- 

"ta, somos considorá- 
inimigos, pelo sr. Ju- 

stos, 

     

  

tisso do um coronel 
Tânte e apatacado ni- 
Iliado pelo inconso do 
às mil arrobas vendi- 

     
    

    

  

      

   

  

     

   

a bom governo, res- 
 &8 leis, pois foram 
E Para governantes e 
quúdos ; não demitfa 

lap iORarios dignos ; aug- 
*º o numero do esco- 
pielhoro a situação 
Sessorado, incentive 

mistria, a lavoura é 
Mercio ; dodigue-se 

a bom governar 
Nente, pois assim mo: 
topaganda fará de 

É "tido quo, nos ata- 
co que nesta ulti- 

: e TSão a Bragança. 
piCamonte porque os 

Paticos combatem os! 
Processos, os erros 
Xados do inimigos... 
astando com a fi- 

     

               

gura do grande Antonio 
Carlos, degrada São Pau: 
lo no posto que oceupa 
porque não se mostra dig 

FZ 0. 
Esquece-se de sua posi- 

ção o desce ao terreno 
de onde deveria fugir, da-|P 
da a educação e qualida- 
lidades moraes que seu 
cargo exigo. 

So é patriota, como diz, 
deve desviar dosse cami- 
nho tortuoso, seguir a es- 
trada brilhante da justiça, 
reconhocer a necessidade 
de partidos politicos, ser 
tolerante, pois todo o ci- 
dadão tom o direito do 
onsar livremento e 

Estado de São Paulo não 
é propriedade do P. R. P, 

sr. Presidente do Es 
tado podo estar certo, quo 

“seus bons actos serão lou- 
vados, mas quo seus erros 

eF | sorão apontados à opinião 
“| pubica quer S. Exa. quei- 

(ra, quer não, 
S. Exa. devo ser o pri- 

- | meiro a dar o exemplo de 
toiorancia, de amor e res- 
poito às instituições do 
nosso Paiz, 4 

Deve reflectir no futu- 
ro, porque no regimen 
presidencial, hoje é o che- 

-[ fo supromo, amanhã tal. 
vez entre para o rol dos 
que foram tudo em certo 
tempo, e, nada durante 
um lapso muito maior. 

A carreira de um poli- 
tico depende unicamonte 
de bem agir. O P. D. não 
so intimidando com amea 
ças seguirá sua rota, som 
sacrificar um siquer de 
seus itons, pois tem em 
mira a grandeza da Pa- 
tria, 

—  Vitrina 
Vende-se uma boa vi- 

trino do porta. 3   Ver o tratar com Hei- 
tor Ribeiro. 

Futebol 
Segundo fomos informa- 

do, deverá realizar se, no 
domingo proximo, no cam- 

o da chacara Rosas, um 
importante jogo de futebol 
entro o «Radium F. C> é 
o forto conjuncto ropre- 
sontativo do «Voluntarios 
da Patria F. O. do Cam- 
pinas». 

O quadro -campineiro 
quo já visitou o Pinhal e 
conseguiu istar gran- 

aceinação poi 
Com este titulo vamos 

iniciar por estes dias um 
interessante estudo de sa- 
neamento, enviado a esta 
redacção pelo illustro me 
dico dr. Renato D'Agasti- 
ni, chefe de Posto de Hy- 
giene desta cidrdo. 

Trata-se de varios ensi- 
namentos sobre hygiene, 
que todos devem ler para 
tirar proveito proprio. 
  ] 

de numero de admiradores 
pela sua magnifica tech 

o | Mica, correcção e discipli- 
na, vem cm completa for 
ma e disposto a vencer o 
modesto rubro-negro. 

O director esportivo do 
«Radiúm», pede, por nosso 
intormedio, o compareci- 
mento de todos os jogado: 

ratorios que se realizarão 
hoje, amanhã e depois no 
campo da chacara Rogas. 

ATELICA DE NODAO 
Corina Pimentel, 

precisa de ajudante 

que já tenha alguma 

— pratica de costura 

  

Mil contos ! 
O conhecido e bem a- 

freguezado chalet de lote- 
rias «Vale quem tem», re- 
rebeu um lindo sortimen 
to de bilhetes de mil con: 
tos, que já so acham à 
venda, E 

Novo “Buick” 
Para o sou agente nesta 

cidade, sr. Francisco Ma- 
galhães, acaba de chegar 
a Pinhal um bellissimo 

| «Buick», do. ultimo mo- 
“delo, para ser vendido às 
“pessoas de bom gosto. 

    

  
res, aos exercicios prepa 

  

Cosinheira 
O Barthô precisa de uma 

optima cosinheira para a 
sua residencia, nesta ci- 
dade. 

Paga um bom ordenado. 

ESPIRROS... 

Haverá sitio em Per- 

nambaco ? 

Os jornalistas da opposi- 

ção vigiados por secretas 

ões, 

ras, 
por motivo desconhecido. 

Parece que tal espio- 
nagem ainda não cessou. 
Os agentes secretos mui- 
tas vezes se disfarçam em 
solicitantes de empregos, 
para occultar a sua qua-. 
lidade. 

H 

Os jornalistas, que são E) 
Do Direito defensores, 

'unca escapam á maldição 
Dos crueis perseguidores ! 

PIERRE LUZ 
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cional, messe andar, acaba 
investida no direito de fartar CT? 

Um attentado à nossa cultura juridica e ao commercio 

todos os bens do devedor, 
independente de Justifica- 

DOS casos não .j; 

= 2omo «O Globo» estuda 
«Cds. sete 

  : issdt i g A DÃO jo 
o Senado em goi pa- | Insolvabilidade "somente, 
Tocer; n. 589, | deste anno,| Mas mesmo . hos do Re 
àpresentou um: substituti- | Sor ollo encontrado: ou a- 
vo ú emenda no- projecto | Char-so "uusente”; “a-postit 
n. 184 da Camara, que, | tUição «in integrum», nas 
om syntheso, estabelece | dilações Das. causas com 
gue os dovedores. da Fa-| Maior extonsão do que us 

* «enda Nacional por im-! concedidas à. outra, parte, 
Postos, taxas, ou multas, | SãO excepções o. privilo- 
não poderão retirar da al-| gios que incorrem na mes- 
fandoga mercadorias nem | Ma Censura», isto é, que, 
adquirir as. estampilhas Para. todos serem epuaos 
dos impostos de consumo perante a loi, 6 preciso 
o do vendas. mercantis, | duo não deixom de o.sor 
som o deposito ou o pa-j Perante os magist; 

- gamento, das. respectivas | Org! 

  

s dolla, «magis 
importâncias, protondon-| ox est loquens».. 
do-so desse modo, na lin. 
guageém do parecor, ecom- 
pelir o devedor ao paga-| 

mento do sen debito: | 
brevidade, ovitando assim 
as interminaveis delongas 

dy cobrança - executiva o n. 

e não uma, 

do ser abolido, já não 
tisfaz como medida vios lenta o de Privilogio, que 08. constitucionalistas. pa - trios: considerem incompa vi-| tivel com à natureza o o Fos- rogi 

t à Fazenda Nacional 

privilegios «contrarioss 
Principio dos ogualdado 

a loi; pretonde-|O 
odir quo a vietima |! 

es fiscaos recorra 

para iai poder judiciari ti 
to ema my aa i-|da, à pagar 

tamento. 
gido. Ná   

di 
do 

dá 'com'os mais liti E começar pela execução a Culpa na:-de; cobrança-do-que. 
lhe é.do: São dos procossos o na rem 9. «Ore orito “da | messa: idas certidões do 8 iscaos | divida par 4 E) a 

  
T 

negocios com grandes pro 

ga=| POrty em crear uma pena 

o |Tectamento interessado na 

= Jistrativos para tor'a par- 

=| VO “constituo uma innova- 

su 
fazorsrecairas consoquen:|-b 
cias resultantes.da. culpa) a 
do poder publico, chame- 

xo | sobre 
os pi es, força do- 
os, sob. ameaça do fecha- 
mento de sous estaboloci: 
mentos commerciaos-ou cá 

Sação “do suas cin: 

or não poderem 
retirar da -Alfandoga suas 

mercadorias nom adquiri- 
tem os sollos do consumo 
ou do vondas mercantis, à 
depositar ou pagar a mul- 
ta que lhe haja sido im- 

posta, quando é certo quo 
atinal, provido “o TOCUrso; 

depois de longo intor- 
ninavel: esperar, reconho- 
cida a improcedencia da 
Pona, não pequeno “60 

seu prejuizo, não só por |p 

despesas para” julgamento 

86 'ello Gxocutivo, logisla:|- je É Tiante, quo om Cal 
nta-grande 

Com um bom p 

na cinomatograpl 
Time) 

xtró 
VA 

do capitaes muitas 
8 olovados, “que são 
ados do giro de «sous 

Juízos O substitutivo imo 

para quem, ainda que sob 
os imigoros do: 

iscal e apezar dos privi- 

logios doque “gosaà Fa- 
zonda; Nacional) prefere 
um poder: moutro,-não: di- 

Causa, pairando “acima de 
Prevenções é Coitos 

par vorificação 

+esponisabilidades 
perante “v'Tisco: "Basta o 
Sigilo “dos processos admi- 

ur 
t roncia: pelo podor 

iario, “onde toda 
ISCussão: o” axhibiçãod 

Provas so faz à!luzido dia, 
Offerocundo, pois, maiores 
garantias do vori icação 
da vordade, sat 

0 prefor 
udi 

Por: 

porfoitos conhocodor 
dunças intormacio 
possuem: bons mimo 
canções. É 
“Para hójo, novo 

ros polo «Duo Per 
permaneciam 

Mil io into 
Ha cum grande name 

ue sofrem dos | 
& não, ss curam porq 

07) ram O grande remedit 
timos 

a base de garaná,. 
do par a lhado pai E 

tomago e inféstinos 
pela má digestão e irréi 
des, 08 quaes se 

À medida do substituti-| Rs   O monstruosa,“ inconsti Bor E tucional, mas quo ostá do 
- | Recordo com ag 

A 
c idéas o 

Propositos de oppressão ao 
=! Póvo, 6 com o regimen do | 

pudor. iihmoralidado 
em que vivemos ! | ad | 

“oe 

Festeja: hojo 0 8 
niversario natalici 

p. Arthur Won! 

O, distincio anni 

mê: 

  

    

e Es. 
“A-VENDA<EM TODO O-BRASIL 

Compamha contra o ue. de forma “alguma se arnaval movida pe] onforimariã “coma sua 

<halet do 

és gránidos é o 
osso no goi 

lotorias que me- 
possúe nosPinhal, o 

“Vale 

  
    

Sos é extincção, os protestantes | Folizmonte, para conter 
  

sociodades le. | 
Tganisadas que 
rango - defondo- 

do tão a existoncia: da  tra- 

- Idicional tonta popular». 
Us E ; 

a a A pe [6,97 Sa à Venda | O mit com pra ocre | caso 

ho Muncip: 
E : tojocto d 

PROCUREM! 

BERPEITA-ADAPRAÇÃO= EXAMES: 
“ Concortos' com grande rapid 

O mais completo 6 “variado 

& tartaruga, nickol, p 

aro 

SEMPRE: “A - GRANDE 
TOSCASA CRUZEIRO”? 

— 181 BUA BARÃO HD ndo E se 

À eta rr te 
4 

togónia. Concerta-so 
ape 

JB. 

8 iniciativas tão 
7 q 3 t | 

mesmo antes de “B da Motta | Gj 

  

  “Vendo-so dois excellon- 
“Words, em perfoito 

estado, o um quasi 
no 

isso não pod 

xar do asda 
ducik 

Do ANSA | attende cham 
no» do brasileiro ! micilio pelo. 

a 

É rotar com pos 

ag 
Se Berna; 

balet Vale 
> Silo” á rua D 

Fr: 
rdis,   
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: EA í Lopo 

ARES ss RR E FOXAROPE SÃO JOÃO. Ê Ber > nd o 

É É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 4 
à DEITO - COM O SEU USO PEIGULAR: e 

Fr 

É 1º A torso cassa rapidamínte. | r 
É 2.º As grippes, constipações ou defluxos, cedem rf 
y e cum eilas as dores vo peito s das costas. 9) 

3.º aAlliviam-se promptamente as crises (afflições) àá 
E] dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, dae 
E tornando-se mais ampla e suave a respiração. ã 
ga As ites cedem assim como Ea 
ú as inflammações da garganta. A 

É 5.º A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
E apparecem. 
Ns. 

À   º Accentuam-se as forças e normalisam-se as | 
funcções dos orgãos respiratorios. | 
O Xarope S.vodo encontra-se nas Phapmeacias 
    
  

  
— COM CHEQUES DE - 

d:000 a TO0,000      


